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Credito
Agricnla

Mais um artigo, o 6.° da sé
rie acaba de publicar a "V id a  
Agricola” , orgam official da 
Sociedade Paulista de Agricul
tura, a proposito do momento- 
so problem a do credito agrico
la.

Como os anteriores, optimas 
e brilhantes considerações são 
feitas sobre o magno assumpto.

Diz elle :
"E m  sã consciência, ninguém 

poderá negar estas verdades :
—  A lavoura, por si, não 

tem credito ;
—  Sem jo creditcfagricola, a 

lavoura viverá sempre á mercê 
dos que a exploram.

De seu labor, de seu suor, 
saem os recursos para occorrer 
á despeza publica, equilibrada 
ou desbaratadamente feita, 
dahi sáe a vitalidade do com- 
mercio, das industrias, das 
artes . . . e bom  e quando sobra 
uma migalha ao lavrador.

Diga-se com o se queira, que 
na lavoura está a riqueza do 
Estado, o que é uma verdade, a 
outra verdade, lam bem  incon
testável, é que, em sua immen- 
sa generalidade, o lavrador 
paulista é pobre.

Estas chocantes affirmativas r 
têm seu unico fundamento na 
indifferença com  que o lavra
dor attenda aos seus interesses 
reaes : despende sua extraordi
nária energia para mais e 
mais produzir e aperfeiçoar 
sua producção.

Dahi em deante, incapaz da 
minima intervenção, impotente 
para dizer : "ao menos cubram- 
me o custo da producção e pa 
guem-me um pequeno salario".

Si a eventualidade está de 
bons preços, "porque isso con 
vem ao com prador", sente-se 
feliz, enche-se de animo . . . 
para, subitamente cahir em de
solado abatimento, apenas de
clina a cotação do genero, ain
da "porque isso convem  aos 
senbores do m ercado’ . O inte
resse do lavrador á a ultima 
razão em todo esse grande com- 
mercio de café.

Ainda não considerou o la
vrador paulista que, para ad
quirir sua propriedade, para 
comprar suas machinas, suas 
ferramentas de lavoura, seus 
trens de transporte, seus ani- 
maes, suas sementes, seus adu
bos, sua vestimenta . . . para 
com prar tudo, submette se ao 
preço do vendedor ; elle lavra
dor, só elle, com o vendedor, 
não faz preço á sua m ercado
ria, á sua producção ; sempre, 
sempre obrigado e forçado a se 
submetter ao que lhe im põe o 
comprador.

Esta estranha anomalia só 
tem explicaÇao, só é estado 
natural e corrente, na situação 
de fraqueza em que persiste a 
lavoura.

A  grande maioria dos lavra

dores é pobre ; seu unico re
curso é a colheita do anno, que 
é forçado a vender para viver 
e preparar a safra do anno se
guinte . . .  O com prador regula 
e faz seu negocio com o bem 
lhe parece ; e com  isso conten
te-se o produetor.

Forçado a vender para não 
perecer, nenhum vendedor faz 
preço á sua mercadoria ; entre
ga-a pelo que lhe queiram pa
gar. Assim vae a grande massa 
da producção, sacrificada sen
do a safra do lavrador pobre 
e, com  esta, arrastada a do la
vrador abastado . . . Perdem 
todos, lavradores, ou não la
vradores :

Do apurado de cada safra, 
vive a com m unhão inteira, —  
governantes e governados.

Bem estão na consciência de 
todos estas verdades.

E' preciso que entre nessa 
mesma consciência a cenvicção 
de que a maior obra a cons
truir para a prosperidade e 
grandeza desta terra está nu
ma boa organização do C R E D I
TO  AG R ICO LA .

Com essa base, tudo será al
cançado na marcha de nosso 
desenvolvim ento de civilisa- 
ção e de bem estar

Sem esse fundamento, conti
nuaremos sempre na via dolo 
rosa de repetidas e sempre ag- 
gravadas crise.

Queira a lavoura e sua sorte 
mudará.

(Do «Com m ercio de São 
Paulo»)

P I  LULAS de M f i M U S
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA 
!> e p . SOUZA &. Comp. 

 Y T Ú -------

Maio, quatro, lettrinhas ape
nas, mus quatro lettrinhas que 
exprim em  um poema, poema 
de amôr e gorgeiam um hym 
no* hym no de ^audios !

Poema esseç escripto no nos 
so coração com  a penua da 
préce, á trazer-nos recordações 
suaves, lembranças agradaveis, 
doces reminiscencias de um 
tempo ditoso em que o nosso 
tristôr era balsaraisado pelo jú 
bilo do ambiente ; hym no esse, 
gorgeiado, dedilhado na lyra 
de nossa alma, com  acceutos 
de alegria, de risos, em acom 
panhamento, ao hym no que to
da a natura alça esplendorosa 
ao throno de Maria.

Maio, termo que nos faz 
correr o velarium do tem po e 
nos leva á lançar um olhar re
trospectivo para a Jerusalém 
bemdicta e ahi, em um pobre 
quarteirão, n ’um hum ilde lar 
divisarmos dois anciãos incli
nados sobre um berço, com  al
ma e coração em risos, a darem 
graças ao Omnifaciendi pelo

milagroso nascimento de uma 
encantadora menina —  a Au 
róra das mercês que nunciava 
o Sói da Redem pção.

E  em Maio tudo é alegre ; 
alegre o passaredo em seu jo 
vial chilreio, ledos os peixinhos 
á trebelharem no christillino 
das aguas, attrahentes as poly- 
chrom as florinhas com  o seu 
olôr suave, encantadora emfim 
a natura toda que se cngala 
nando de risos e flores, m os
tra-se mais lonçã, mais garri
da ; e tudo porque Maio é dedi
cado a Maria, porque em Maio 
festeja a christandade, a m e
lhor, a mais benigna das Mães 
—  essa cu jo coração, sempre 
prom pto á perdoar e que en
cerra em si um oceano im menso 
de ternura e bênçãos, é um ra- 
milhete onde se encontram á 
par das mais acrysoladas virtu
des, o lyrio da candura, a v io 
leta da hum ildade, a rosa do 
amôr.

Nas préces que endereçar
mos á Virgem  nestes dias que 
ainda nos restam deste mez de 
júbilos, peçamos-lhe conduzir 
o batei da nossa attribülada 
vida para um porto de bonan
ça ; roguemos-lhe mandar por 
sobre este Tartaro de intrigas, 
de luetas fratricidas, de luetas 
prepotentes, de prantos e dôres, 
miséria e fom e, uma aura be- 
nefica que o transforme em 
um Pantheon de Paz, em um 
Em pyrio de risos

S o u z a  A g u i b r e .

Maleita
—  Ciara i u f a l i v e l  —
P ÍL U L A S  de M AN Á US 
Dep.— SOUZA & Comp.— Y t u

N o t i c i á r i o

F E S T IV A L  EM HO- 
MENAG-EM— A  digníssi
ma commissão encarrega
da de levar á effeito no 
Iris-Rink, dia 29 do cor
rente mez, o grande festi
val em homenagem do 
joven poeta, Oliveira Mes
quita, que uaquelle dia 
completa mais . um anni- 
versario natalicio, está iu- 
vidando os maiores esfor
ços para dar ao mesmo, o 
maior realce.

Pelos preparativos que 
se nota, podemos affirmar 
que esta festa realisar-se-á 
com grande brilhantismo.

Está desde o dia 14 do actual 
em festa o lar do snr. José 
Santoro, com  o nascimento de 
uma gentil menina que rece
beu o nome de Ignez.

Felicitações.

S O N E T O i - A C R O S T B C O

guerra elle partiu; levava, tão somente, 
g  ravada dentro n ’alma a imagem da querida, 
£ç)isos deixára e paes e fora ledamente 

Patria defender. Na hora da partida,

C h orando ella jurou ama-lo eternamente...
”nda que a céra Parca te arrebate a vida, 
nosso amôr, disse ella, eu guardarei piamente.- 

$2e foi... riso nos labios e a alma entristecida.

^  guerra extincta é já; em busca d ’uma praia, 
j^janso singra um batei, da gloria ao Hymalaia, 
^ n d o n ito  subira o heroico palinuro...

*

^Qosinho, hoje, vagueia; a vida-um  mar sem porto, 
£>Qua alma ri chorando, o coração já morto... 
^ om b a ... sceptico fel-o, ó Zeus, o amor p erju ro !

S o u z a  A g u i r r e .

Y T U  EM  PR O G R E SSO —  
A industria ytuana vae ser 
enriquecida com  mais uma 
fabrica de chapéus de proprie
dade dos snrs. Francisco Car
doso & Comp.

Este novo estabelecimento 
fabril que será inaugurado 
breve, está installado n ’um 
confortável predio do Largo da 
Matriz n. 9.

Parabéns a Ytú.

A N N IV E R SA R IO S— Fezan- 
nos quarta-feira ultima, a dis- 
tincta pharmaceutica, snra. D. 
Alice Teixeira Bicudo, digna 
esposa do snr. Gastão Bicudo, 
escrivão de Paz em Boituva. j 

— Fez annos hontem a E x - j  
ma. Senhora Dona Maria Rita j 
Guimarães Perez, viuva do 
saudoso cavalheiro snr. Fran
cisco Perez a  actual proprietá
ria do acreditado «Hotel Perez.

— Faz annos hoje o estima
do m oço snr. Ranulpho Perei
ra Mendes, sobrinho do sür. 
d r. Octaviano Pereira Mendes.

— Faz annos, terça-feira 
próxima a distincta senhora 
dona Rita Goulart Marmo, ex 
tremosa esposà do snr. prof. 
Felicio Marmo.

Felicitações da «Cidade».

IIO SPE D E S —  Acham-se 
nesta cidade os distinctos jo 
vens : Renato de Barros Casta
nho, activo auxiliar da im por
tante casa Oliveira Mello 
Cia. em Santos e o pharma- 
ceutico João Teixeira Macedo.

Cum primentamol-o.

A N N IV  ERS A R IO  —  Jahú 
18 —  Passa hoje o anniversa- 
rio natalicio da veneranda sra. 
d. Carolina Ferraz de Almeida 
Prado.

IRIS RINK
D U AS O BRAS EM 10 

P A R TE S
H oje e amanhã o Iris- 

Rink, abre as suas portas 
para receber o povo ytua- 
no que vai admirar na téla 
do seu salão, duas estu
pendas obras históricas 
em 10 partes cada uma.

R A IN H A  M AR G O T é 
a grande obra prima do 
immortal escriptor A le
xandre D um as/ em 10 
partes lindamente' colori
das, que está annunciada 
para hoje.

—  Ó M A R T Y R  DO 
U ALVARIO, é a ultima 
obra cinematographica 
em 10 partes primorosa
mente coloridas, que reve
la a vida de Jesus Christo 
na terra, cuja exhibição 
será Amanhã.

São duas obras dignas 
e merecedoras da aprecia
ção dos amantes do cine- 
matographo.

Enchentes á cunha é o 
que desejamos aos esfor
ços da estimada empreza 
do Iris-Rink.

Encerrar-se-á hoje na 
egreja Matriz o solemne 
triduo, em louvor ao Di
vino Espirito Santo.

Amanhã haverá missa 
cantada e procissão.

— H oje deu-se a distri
buição de carne em domi
cilio e amanhã dar-se á a 
distribuição de roscas,



A CID AD E DE Y T J

PIC-NIC— Realisou-se hon
tem n u m  dos aprazíveis bos
ques da "Fazenda Vassourai", 
de propriedade do Dr. Octa- 
viano Pereira Mendes, um so
berbo «pic-nic» levado a effei- 
to pelo distincto cavalheiro sr.
Frauklin de Mello, digno auxi- 
liar da casa Oliveira Mello &
Comp., de Santos, actualmente 
nesta cidade em companhia . u 0 numero de amigos.

Falleceu quarta-feira ul
tima ás 22 horas, em sua 
propriedade agrícola nas 
proximidades desta cida
de, o venerando ancião 
snr. Joaquim de Almeida 

Ao seu sepulta 
mento compareceu gran

de sua exina. familia
Este lindo «pic-nic» que se 

realisou no meio do maior 011- 
thusiasmo c alegria, tomando 
parte nelle distinctissimas fa 
milias da nossa alta sociedade, 
foi offerecido pelo snr. Fr.in* 
klin, ás pessoas de sua amUa 
de em coramem oração ao seu 
anniversario natalicio que se 
passou hontem.

O illustre anniversariante foi 
muito cumprim entado, sendo 
saudado com  palavras rej «assa
das de carinho pela professora 
Dona Eliza Vaz Pinto e p e lo  

nosso collaborador Pedro Salles 
de Oliveira Mesquita.

Parabéns da «Cidade».

P A R Q U E  —  Esplendorosas 
exhibições a Em preza têin pro 
porcionado aos espectadores 
habitues desta casa de diversão 
e seja dita a verdade : optimos 
films e musica de primeira or
dem representam os melhores 
predicados cio sym pathico sa 
Jão.

Na 5a.'feira ultima revelou se 
o empolgante drama da vida 
real intitulado "Culpado não 
C ulpado" da esplendida fabrica 
Nordisek, que muito bem im 
pressionou a platé^ fcspectado 
ra.

H oje  serão proiectados os 
films de grapde valor denomi 
nado§ ; Impoçeivel resgate, de 
Vitagraph, «Transporte de ma 
deiras ua Suecia», lindo film 
natural, «As cinco copias», alta 
comedia de Nordisk, e outros 
successos que a grande Empre 
za Staffa enviou ao Parque 
para esta semana.

Amanhã, garante nos o Pa 
que a exhibição superior e at 
trahente da estrella ciuemato 
graphica da mundial artista 
«Asta Nielsen», no grande 
drama de Urban Gad "A  Prima 
D ona” . Esta peça dramatica 
dividida em 6 collossaes actos 
fo i hontem exhibida em expe 
riencia na presença de vários 
amigps que sahiram ,ao termi 
nar, verdadeiramente encanta 
dos com o trabalho vivo, iutel 
ligente e sym pathico da genial 
Asta Nielsen nos difficeis pa 
peis em que se tomou protogo 
nista.

E ’ um film digno de ser apre 
ciado.

Haverá hoje uma alegre ses
são infantil dedicada á crean- 
çadíi que terá entrada gratis ; 
e amanhã ás mesmas horas 
novos successos serão apresen 
tu d os aos olhos da creançada 
que muito se diverte no apra
zível Parque.

Os nossos votos são : enehen- 
te â cunha em todos os espec
táculos.

Pezames
lutada.

a familia en

Maleita
— ctara infalível —
P I L  TJLAS de M A N Á  ÜS 
Dep.— SGUZA & Ccmp — Y t u

O TEN EN TE  G U Y  PUL 
LEN —  Morreu em combate, 
ao lado das tropas britanicas, 
nas regiões ao norte da França, 
do sr. Guy Pullen, estimado e 
distincto moço, segundo filho 
do sr. H ugo Pullen, que partiu 
para a Europa a 13deO utubro 
de 1914, foi para a Grau Bre 
tauha, onde estava eucorporado 
ao regimento —  "R oyal Horse 
Guard", e devido aos seus co 
nhecimentos e actos de distinc 
ção, durante as acções em que 
t imou parte, foi prom ovido a 
tenente dessa força.

Contava 26 annos de edade, 
nasceu no R io de Janeiro, tendo 
feito seus estudos no BedForu 
College e, em Bruges. na Bél
gica, cora grande aproveita
mento.

Em São Paulo, onde residia, 
o sr. Guy era mito apreciado, 
tendo sido thesoureiro do São 
Paulo Athletic Club. Era um 
enthusiasta do teunis, gu lf e d o  
hyppismo.

Foi um dos fuudados do 
"British Fund o f São Paulo", 
sociedade para a repatriação 
dos voluntários britânicos.

Falência de Ulysses 
Viviani.

Avisa aos credores
Faço saber aos interessados 
que as relações e documeD 
tos desta íalleucia acham-se 
em cartorio, durante cinco 
dias, a contar de boje 
para serem examinados 
pelos interessados Durantr 
esse prazo “os créditos in 
cluidos naquellas relações 
poderão ser im pugnados, 
quanto a sua legitimidade, 
importância ou classificação 

inspugnaçâo será dirigida 
Juiz por meio de reque 

instruído com  d\>cu 
mentos, justificações ou ou 
tras provas.

Ytú 19 de Maio de 1915 
O Escrivão 

Leobaldo Fonseca.
Rua direita n°. 22.

EDITAL
de Ulysses

A 
ao
rinceato

Queiram ler a importaucia e 
o valor da Emulsão de Scott" 
□o attestado junto, que dois 
distiuctos m édicos assiguam. 
"Attestamos que todas as ve 
zes em que empregamos a 
"Em ulsão de Scott" tivemos 
oceasião de verificar seu valor 
e importaucia, que são muito 
satisfactorios.

"D r. J. Dias de Moraes, 
"Dr. Am érico P. da Silva. 

"B ahia."

SECÇÃC LIVRE

Protesto
A Camara Mu
nicipal de Ytú

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz está moven
do contra a Camara Mu
nicipal de Ytú, uma exe
cução de sentença.

Sabendo que dita Ca
mara cogita do levanta
mento de um grande em
préstimo, com a garantia 
de suas rendas, a Compa
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito, a menos que 
sejam os seus direitos to 
mados em consideração, 
pagando a devedora a im- 
3ortancia da execução.

S. Paulo, 12 de Maio 
üe 1915.

P. P. o Advogado 
N ICAN OR DE A R R U  
D A  PENTEADO.

Fallencia 
Viviani.
O Doutor Antouio de 

Souza Barros, Juiz 
de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc. 

Faz sabor aos que o 
presente edital vireu 
pie, attendendo ao re

querido por Ulysseí- 
Viviani, na sua petição 
devidamente instruída, 
declarei aberta a fallen
cia do mesmo Ulysses 
Viviani, estabelecido na 
cidade do Salto' de 
Ytú, desta Comarca,
com loja de fazendas e 
armarinho papelaria, de
posito de camas de 
ferro e outros objectoe, 
a contar de vinte dias 
antes da data da peti 
ção inicial, que é de 
vinte e quatro de Abril 
do corrente anno ; no
meando syndico a Del 
fin Rocha. Notifico,
portanto, a todos os 
credores para, no prazo
de quinze dias apre
sentarem ao dito syn
dico as declarações e 
docuàientos justificativos 
de seus créditos acom 
panhados dos respecti
vos titulos e os convo 
co, outro sim, para a 
primeira assembléa que 
terá lugar na sala das 
audiências deste juizo, 
no edifício da cadeia 
publica desta cidade, no- 
dia vinte e quatro do 
corrente mez, ao meio
dia. Para constar, man 
dei passar este, que se
rá affixado e publicado 
ua forma da lei : Dado 
e passado, nesta cidade 
de Ytú, aos quatro de 
Maio de mil novecen
tos e quinze. Eu Leo- 
baldo- Fonseca, escrivão 
subscrevi. Antonio de 
Souza Barros. (Estava 
doridamente sellado.)

— V

Para que se
Evitem  

Desenganos
| tome-se somente a Emul- 
| são que por tres gerações 

tem provado seu pode
roso alcance como ali
mento e como medicina: 
-------------   A  —-——  -----------—

Emulsão de Scott
(A  Original" " —  Aperfeiçoada — »  

Insubstitu íve l)
tj Para todas as enfermidades do 

sangue e dos pulmões.
€J Efficaz em toda epo- 

clia do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.
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José IjuIx  <te Mello

José Dtiiz de Mello, ieporter do 
Jornal “O PER NAM BUCO ”, ten
do sido acommettido ha tempos 
de um rheumatismo blenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mezes e sem 
nenhuma esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu parti
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife,
fe z  USO do E lixir de Nogueira, do T  JL 1  * 1
pharmaceutico João da SilvaSil- L G t V c l S  Ü O i r c l d a S  

apenas com tres frascosveira
conseguiu ficar completamente 
curado.

Em tempo declara que o esta
do da moléstia fez com que fosse 
preciso andar de muletas.

Para beneficio da humanidade 
soffredora faz a presente decla
ração.

Pernambuco; 30 de Março de 
1913 — lose Luis de Mello — (Firma 
reconhecida.^

V EN D E-SE —  Um a casa 
ua rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta iypograa- 
phia.

Nas officinas typogra- 
pbicas desta folha, im 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O R O A S e BOUQUETS

á 2$QOO o par 
PÍLULAS de MANAUS
c u r a  cea-íat dbt MALEITA 
D e p .  SOUZA & Comp. 

 YTU------
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Nas omeinas 
desta folha

Execut-ase 
todo j g s -  rabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO

ê.
x /n)

Hoje

CURA DAS RLORES
' = =  DRAflCAS = = '

N a s  c id a d e s  p o p u lo 
s a s  e  n o s  c lim a s  

q u e n te s , d o is  t e r ç o s  
d a s  m u lh e r e s  

s o f f r e m  d e  f lo r e s  
b r a n c a s .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

H
tc-n por oausa a anemia 

e é considerada como ®l- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes oon- 

sequenola do arthritismo.

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é  a q u e lle  q u e  t e m  a c ç ã o  

s o b r e  o  fu n d o  d a  m o lé s t ia  

O remedio por exceilencla 6

* A  5 A U D E  D A  f A U L N E R
para uso intei no, formula privilegiada dos pharmaceu- 
tioos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M ULH ER é indicada em todos os
incommodos de origem uterma: — S u spen são , Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L Vende-se em todas as Pharm acias do Brazil

Teridas Recentes e Gironicas

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS

CREANÇAS, RACHADURAS SOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A•
POMADA B oro-B oracica.

Agencia Cósmet—TT

GaçadordeMosca
Na loja da Companha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
” M OSCA” ; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

D S i W Q B iw w p m r a o a w f f l i i  
1 . o  T a b e l h o n a t o

Leobsldo Fonseca
Rua Direita N, 22
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dePapel 
embru-

llO . Y e n d e -se
N estap  ograpia

L E N H A

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

V i n l i o  C r e o s o t a d o

do pharmaceutico Silvei 
ra. lUsae !

m m m m m m m m m m m

Companhia Ytuana Forca e
Luz — Na loja da Compa' 
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se nm variado 
sorti mento de objectos 
para escriptorio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

G arotes Caraciv
Na fazenda V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo.

0 0
F A B Q O E

/ “ de V ito g ra p lio “ImpossiVel Resgate
E  Ã r n a n h ã

Á  G ran d e estre lla  C inem atographiea

A s t a ,  X fU iè e a a . no drama
6 Actos A PRIMA DONA 6 Actcs
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L Â M P A D A S  E L É C T R I C A S  de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente d o s . melhores fabri

cantes, grande e variado sortirnento de lampadas de filam en
tos métallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

unia grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

l.$200
lgõOO
1S600
1$700
2S400

Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 300 » 11$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em  Y T L J  : Rua í i r e i t a  51
Depositários no SÁLTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consumidores.
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RUA DA P A L M A  2 3

Este estabelecimento graphico, m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, niemoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

j L l l d

/ a r n b i o

Vende-se nesta typogfaphia

C o s r p a n h í a  Y t u a n a  

F " r ç a  e  Luz

Chamamo» a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
T E R  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
C0MPARHIA

Bus ilreite o 5
Y T U

Casa Santoro
Eelojoaria é Jcalhería IT iL O  SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em am bos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos relogios Zenith 
e Cronom etro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri
cantes R oskopf 

Patent— Om ega—
Aurea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. V endem ^e relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se m acbinas de 
escrever e Gram ophoues.

Grande e variado sortirnento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose Santoro


